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FRACIONAMENTO QUÍMICO DA MATÉRIA ORGÂNICA DOS SOLOS ANTROPOGÊNICOS DO PANTANAL SUL MATOGROSSENSE
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O pantanal possui uma topografia plana com pequenas variações altimétricas, que são cordões arenosos em cota superior às depressões cobertos por vegetações arbórea, não sujeitos à inundação periódicas, e por estarem numa posição na paisagem mais elevada eram usadas como abrigo pelos primeiros colonizadores e pelos animais no período das chuvas. Informações arqueológicas demonstram que essas áreas foram ocupadas por varias gerações, ao longo dos 5.000 anos AP, em razão da disponibilidade permanente de recursos. Os solos arqueológicos geralmente apresentam elevadas concentrações de matéria orgânica porque a disposição realizada pelo homem é muito maior se comparada com a de origem natural. O fracionamento químico é empregado para analisar os teores de carbono nas diferentes frações húmicas presentes no solo, capaz de certa forma, revelar a pedogênese do solo e identificar influências de fatores como: tempo, relevo, material de origem, clima e ações antrópicas. O objetivo da presente pesquisa é caracterizar e fracionar o conteúdo de matéria orgânica dos solos das “cordilheiras” do Pantanal Sul-Matogrossense com a presença do horizonte A antrópico, a fim de interpretar as relações entre as características dos solos e o ambiente em que foram formados. As coletas foram realizadas no município de Corumbá, os solos dessas aéreas são desenvolvidos de sedimentos inconsolidados arenosos, argilosos e orgânicos, depositados ao longo do período Quaternario (Holoceno). Os perfis foram descritos segundo o manual de descrição e coleta de solo no campo e classificados segundo critérios estabelecidos pelo Sistema Brasileiro de Classificação de Solos. Após descrição dos perfis foram retiradas amostras dos horizontes, com vista às analises laboratoriais que estão sendo realizadas com a terra fina seca ao ar. Com as amostras foram realizados os procedimentos analíticos: analises químicas de rotina para caracterização do solo e o fracionamento químico da matéria orgânica do solo. Com base nos teores de carbônico orgânico conseguimos classificar as amostras dos perfis em P1 e P3 Chernossolo e P2 Gleissolo . Em relação a fertilidade do solo das amostras, a que apresenta vantagem é o P3, pois seu m%(saturação por alumínio) apresenta valor zero sendo esse perfil o mais fértil. Por intermédio do fracionamento químico, verificou-se que a maior parte da MO (matéria orgânica) do solo situa-se armazenada na fração HUM (humina). O perfil P1 apresentou com maior valor de carbono na fração humina (C-HUM) o horizonte A2  (12,90 g.Kg-1), perfil P2 o horizonte  A1 (22,73 g.Kg-1) e o perfil P3 o horizonte  Ak1 (21,26 g.Kg-1). Com o presente projeto foi possível concluir a pesquisa caracterizando três perfis na região do Pantanal Sul-Matogrossense. 
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